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jiGORREjO PAULISTANO 
•V   ■' >■ ■,> 'S.'PAüLO, 3-d8 Abril de 1878, 
:,' ■'■■ '-■■ ■' '-'íã S, ' ■ - ■ ■ 
■ éA aitüaijab inaugurada com geral aotpreza 

do;pai^ a Ti de Janeiro sombreou ile modQ;sÍ- 
nÍ3tro''à:,d(;sdÍtosa província de.S. Puulo. 
. O delegado eseolliido para felicital-a mos- 
tro u-a e'^ilead a'logo, por seus'atroados piahosi 
condigno'"dã,aUo; apreço em^que o tinha o jo- 
reii miiiistró do.-Iinperio. 

Em" vez da adoptrir uma poHiicn moderada 

■Mf -> 

e 811, 'única,-Compatível com oa brios e adian- 
tameiito dos paulistas, preferio o ardego ad- 
ministrador pôr ora pratica as thaorias obsole- 
tas e ridículas do terror, o syslema deshones- 
todoescandalo o da diffamaçno, 
,-, Patriota degenerado o ar, dr. Jdila Baptista 

Péíòira nao trepidou em coinpromettor 03 cré- 
ditos illesos do theaouro provinciálj. pura e 
Bimplasmenta porquo d'ahi auppunha tirar 
iima arma' mortífera contra seus adversários 
e um' glorioso tropheu para ai a para o seii 
partido.-   - ■ 

A su3penBao:do3 pagamentos deu immedia-, 
tamentoa conhecer—n craveira do famigera 
do ■ financeiro, a isenção do- rasolutó,politico, 
a gravidade do conapictio administrador., 

Alienando aa eympatbiás', que, poderia me- 
recer uma adminiatraçáo sisuda, leal s patrió- 
tica, embora adversa, Scou o ar. dr, Boptista 
Pereira r.aduzido nos recuráoa de casa,'que só 
llojii, roas tardiamente reconhece que saa es- 
cassos. V-,,'"-..".. 

.'■. -f- 

7-^:1-- 

%. 

"Tfleasa . conJHnct"ura-.;..dÍSlcil, ineptamenfe 
creada pelas ínspíraf Ses prèsidenciaesilornou- 

-sêçimpossií^ãl a escolha dos meios, lançóu-sa 
inOo''ã;i.tpdoa os .expedientes ainda. os raaís 
çòitproiãettedòres. Ehvolto peio torvelinho 
aã irá e'dOideapeitoo presidente da província 
confioii-se á marcada aorta. 

■ ] y  '    ,       - 

Aconfusao, à desordem, a.calumniaadqtii- 
lirara império naa regiões govornamentaêa.e 
com ellas procuraram os palintiros enfurecidos 
oíganisar um systema_:deboas praíiras para 
mascarar., oa desastréa do infeliz administra- 
dop.'^'  ---':■.   ■'--;■""■■ ';'.3-'- ■^-"■■:^ ■;'■ ■ 

D'alii' casa grita incesaatite, esse pullular 
de ultragea, esse eapumar raivoso—que ao 
amvez de alentar a cauaá do governo, enfra-^, 

. qaece-lhe a mal temperada febra. 
Paliam aa de 30 rga ais ação do ihesouro, noa 

contractos sem verba, nas obras sem orça- 
mento, noaugmontoextraordinarioda dívida, 
na perturbação do sistema financeiro, esque- 
cidos da que taes.lugares cònimiius nSo po- 
dam faser obi'a oonti'a aa paasadaa adminis- 
trações que" deixaram apóa si o rastro bam 
aviventado da moralidade e do patriotismo. 

~" (ÍÕfl 

■ Paliara em regularisac .0 serviço e de que 
meios se servem para consecução de tal 
fim?     '■. ■ . 

Erigem a calumüiá em clava de desmora-. 
lisnçao conlvaos illibadoa funcoianarios ;:pra-, 
conisara', a violoçáò dos contractos fasiendo o 
panegírico da fé púnica j-desembaraçum-^sa 
doa auxiiiarea de coiiaçiencia.e zelo falsifican- 
do a-theòria da eoiiííàuça govarnameiitãl ;_en- 
doosam toda aàortòilê deadtiuoa o cotb'irapul' 
dencia inçrivel, com'cjnismo nunca visto, 
confttrens ao calote as honras de maxima do 
-g0-¥srno,-elemento-.deoconom!oi-^ii8tèataculo 
do credito I 

Fazendo da imprevidência a regra,'eaperam 
com resignação musulmana pela hora do von- 
çimantò dag obrigações da província, pára 
meniligarem dua credores, a reforina quê nao 
adianta mas desacredita era taes òondiçóes. ' 

E dizem quo o facto é HUÍiwuijésquoeendo- 
38 de que é esse o pensar dos traficantes. 

_ Si houvesse moralidade na a^miniaíraçüoi 
ai houvesse zelo polo.credito da pcoviiicia nao 
se negaria pagamento algum ás lettraa ven- 
cidas do thesouro. 

iVa falia dedinlteiro em caixa n5o .ae devia 
trahir a confiança dos crodorea, ^ aim procurar 
os meioa de corresponder a olíàa.si.posàivei 
maisaugmentaí-a. ■■"!;"": 

Nao é de certo com a racusk de pagamento^ 
coma reforma obrigada.daa lattras que su 
melhorará o estado do erário provincial. E 
qual a d ea vantagem dos. era préstimos aomea- 
.mo juro, quo a"daa. lottrãa reformadas ? Fa- 
jDoso-í í/í iema-o- dease-rege n ara do r-ii na nceirò-l- 
Siugular. 'tlieòriá essa que- varra da memoria 
ò direito do credor protestar a õbíigaçao ven- 
cida enaópaga !-Invejável coragem ã desaes 
que ae atrevem a vir a publico aiürmar i'^^oxia- 
tencia de fa'ctosqiia ii£lo.praticam !;E[igenhbi 
sa combinação essa 'em 'que- a' 'meatira e a 
fraude se alliam em busca de. compostura que 
.posa.aeQgãaãr.oa''iacautu31        ,'\ ';    , 

O ar. dr. Baptista Pereira proclamou, uao 
ha negar, D calote B a moratória como meioa 
de seu governo.,-?; ^ ■.:■,,.'■.-" 

E vem com estafados regou go 3 desenvolver 
ante o publiüo-uaí{g'rá'adip3(>"plano finaoceiro 
—0'jOJOCal.     '*fC\   ,^,; ";'""■"''."-        ■   , 

Aceitando como legítimos todoa os recursos, 
promette-noa uma verdadeira idade de ouro 
da quaLseraó banidos os intermesparticala'. 
res eu'oiiieniapaiivm poUlictt,        .4v;,. ■'-■.■./ 

Os bancos uao^pt'eciaarflo maia de-moráto- 
rias, podendo franca a deaussumbradameuLe 
concorrer com :o tliusoiiro publico e como elle 
desouvüiver o sydatna docaiotot 

Os mesquinhos iuteressea partícularea, ten- 
do a faculdade de .esvoaçar- em   torno  da 
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abundância rencontrada érà:ttída.apartB, nfio 
,ipHÍa;[|.Bráo'espectaculo:daa'coffln!an(iiíasaÍ- 
niatrásVa dirigirem «a emp'reitadasda'adminis- 
tracaoa.da juatiça.. :. , 

' Deve.'raalmenti3, ser uma' era feliz 1 O sr. 
dr. ■Baptista Pereira ficará' inieim'hienie co- 
nhecidõib nós acreditáramos qiia a.degenares- 
c ene ia ■também reç^aerá a 'seu modo.' ... 
/ Eraq.uanto por"ém n&ó chega assa época t5o 
suspirada écbeia de venturas continua retnós 
a. censurar.^^^-imodo, porque o administrador 
,vae desbrávÍ'8do'':;.Q^credito da,província a es- 
teriiis and o; ■ óir :-ferteií^c á mpc s" dü ~imd"e' "tern 
brotado átó ^hòjé avnoss.a^^^prosparidade e en- 
grandeciraentò.qiie.cáááa;emulação.ás demais 
províncias do impsrib.-'v,. 

Nao nss quedaremos iridiffarentes : desprá- 
sando os apúdos que iÍEò hba attingem, repal- 
lindo ;0S, assaltos qiie aliáa ÜQo nos abalam, 
proseguirempa-na tarefa encatada e salva- 
guardaremos os brios da província tao expos- 
tos por aquellea mesmos a quem mais incum- 
bia defendél-08, 

Aa- convulsOaa dodeapeito, 03 manejos tor- 
paa da calumnia, a baba peçonhenta da raiva,- 
cada vez .mais ridículos tornarão aquellea 
que a todo. o transe nos querem indicar o ca- 
minho da probidade eda honra. 

COMfflüNICADO 
A moratória no lliesonro e a 

nTrtbunu* 
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..PARTE TÜHCEUIA 

O QUE H& m BÃixo m APFâBENGíâS 
LlVaü TiiRCElRO 

%<» QUE FAZIA COfEaO C A ÍSUA 

...rVilo qne tialià aeoDleeldò 
'. "-..v'-'.iK' .'. .    (Coiiíitiuofâo)''.„?^í ■■ 

— CoDTGncídi áa quâ D3O mo eDgao'á'4, contlauóu 
ADIQIIO, prualul msiur alluQfüo; üias O fuiáú tiohn pa- 
nda, e dieguei a acreditar que (tida fdra pura ilimãn. 
E GDnlÍQuoi lamaado, cum Dicclleala a^poiit» a miaLa 
íeteiçSo.        - , 

n-mat apaaaa lavai á bocca um dacc, Idsnlico ruido 
ua chamou a auenfia,'lindo .lem^jre daa bandas d* 
coiiDlia. 
'.«—Agof» 4 certo,;dÍB8e comigo j acerquei-ma da 

^ potta que dí para a cairedor, e escutei, caoioada a les- 
pítíçlu .-i'^'S;^- 
''• Logò.»'iV-torDBiam em cerle» i> mjohas deicia- 
Oauçii, porque DÍD lardou qua rae chpgaiie 101 ouitdas 
bulhiMe paüdi, diifjrEsda líada iistm cvm a hsblli- 
dide'-qutu^^'m at que. caslumam aiisUar aa Ciiai 

, •llifll>,'pira uao'aBitDQ^'fBrcebldai.' 
'''■'Sli lÕdubltaTel; para ailm quo alguoahameDtlti- 
~'lilaai\èicida de pedra do-primeira «udar. - 

■ NSo haiia durldt. "•'■' 
• Abiolulameole di miaida pelo meu 'uoíco pen»- 

fflCDto, Dli)<íer>ll''pa*^e[ilio oanbum medo ; julKaado 
'lurpretieadoraluiim dai cilidoiifuahuureiae Iicílitida 
■ eolradi aoi'amlgoi, puz " tnln D'um doa fecbai 
dl porta do m^u auiilo, edeicorrí-o^COD ■ maior 

■ AiiproiiuiaTB-ae aulretaalo -o rujdo doa pa-eoii 
apprDiLuiaia-ae cada vrz maia.' 

9 — Vãa lalvpz. para o quarto de algum doa criidop, 
peoselaUí e acabei pur siippúr quo iria aiirptobendel-ui 
e Itiigar'lhei em roito a tua deiobadleacla ãa ordaos 
de miQlia mAo. 

s la di^scorrer o acguádo fecho, quando me deteve o 
ruldi da 'tdroa patttdoa. ' 

« Suppu;i logo que BlgueraaodaDdo áa eícuraa, (ãra 
de cnCiiQtro it ]aDie:aa tiua csiá peadurada da parede, 
H que dellaailu-a ao chüo le deiin-deçArs. 

s Compreboudi então iiue oealium.c.rrada paderla 
ler seuirihjDt» Itnpruvldeticia, purquâ todus inbi<m 
muito bom qua eiiita aaguelle aillo a lauto aa. Rias 
não aoado oa criado», quem aaJo°B potcaiia'aquella 
hora t ■ 

q Esta refleiio, que pasiòu com a rapidez du re- 
Ismpsgu pelo meu peosameato, ÍDl)mldou-me de- 
vérai: "-     . 

n OuBDio priuclpiei a padecer míolia mãe-l 
— Ouerida mba I exclamou a saoliora de UaHéa. 
— COQilad^, peço-llie que' CDOIíDüS, disto O dou- 

tor. 
—Tl'emedol Todo o sangue me acudiu ao cora- 

ção ; eslava a pontua de me sullocar. 
I Pclildjilaiaiu A .lolar-je-ma (lã alhos, oum2ual<Iu 

iasupportaicr nos ouvidos mo.oosurdocia o iocommo- 
davo. ■,    ,.' 

( Tudo.quanlD'haTia I'd;: GO penudlco QJC ai:üdiu ein 
tropel.i iraagiaatãa. 

■ Saobiireou-ae de mim um eubilo ealremeelmeoto, 
epaita-assegurar que iuiliaclivanienle ma ipreiiei a 
correr oe Uchos que tinba düscorrldo.' 

— Maa forque elo fust« acurdarrmef perguntou ■ 
Tluía.' ■ 
-  — F. parque nSo ma chamiilflT diiaoForDaDdo, 

— £ IDOS lambem, disteiam OI criadoí. 
' — Lembrei-me de o fiter, mai uma reQeiía me veia 

deter. (Juaudo ia'páia cbaruar, milagro^emcnle tD« 
acudiu ã Idít que ii^um doi ciioa ha pouco julgidoa, 
típhaui.oi bandldoi callocado .DO piileo um cada partt, 
em guita de aenliuellaa, booíeDi muito bem armados, 
cuja mi^ílo era a-^'da aiatisiuireoi qualquer qua le 
approiimaüe. 

■ Acabaia eiaclsm_enle.de ler que na lamana ante- 
cedente, tinham a|da Cruelmenie astMiinadiã duet pet- 
luatqiio ha'iani'Jjiladu FprTocCDtro. Tj',.,..- 

(Tire meda!^'em'boi Verdade; eoleadl .qae^a*. ta 
icBtdiit*, lOÜÍCml^-VdiipsrUtti-ladgi, ei ««Mi 

—A-aTr ihúnfl-LTbertl»,-dohontemppretBDdeD dirjailis: 
Qcar 0 fa'cto ióaiidllu de haver 0 Ibegouroae recusada 
ao pagárceiita defuma lettra sua, por mim apresentada 
no dia do leii.ieiiolDjeolo, lalla i verdade qnaodo sOr- 
ma.'que,.depots de apreaenlal-B ao ihèsoyreltó, telirel- 
oia (ülo^apieasa*, para (Dão ler pago».' 

Oorgãl)'dd coDciliebulode palácio viva (^0 arredio 
da .verdade; que nBo.admIra mata eiti.piava,da.sua le- 
vÍa[id/dè''ou'-'mã~'lé,' ■BsevãrsDda lím [aclò abaõlula- 
me ale iüi^iacto. 

No dia 27 do me?, pastado, apreseulei so ar. thesou- 
relro nmn leitra do thxronro, ca impottaocla de 
SDiOODJoaa, exigiodo O seu pagamento, por aer ease o 
dia de ECU vcDcnãeDlo. 

.Ne!«a occoiiiò, lui sorpiehendido com a declaTacüo 
'lue me fez aquella h credo empri>gidu—da que cão 
bavja' diabeiro aoi cofres do thesouro pira a aiti^raçãa 
desse compromisBo I 

'peclatcia cae aluda o st, Iheanutelro, que, leguoüu 
apraiercceniemenie adopt.da, lomaria OOIBI na pro- 
ptia letlra, da tua apreaeclasio. 

Eilranliandú eaia iiriioVacâo, que paicca ler uma 
das ntijas praticas* com que o sr. Üaptiata Pereira pra- 
teada 'iregeniTari a admioistrafão du Ibesuuro. 
dccfaret ao sr. thojouráiro, que ntio me cocformaia 

comeiio'eipediente, que importava n'unia CDDGaiUò'^^ 
de moraiqtiB IndeQnidaaolbesouro. '''^"".■. 
,Em.vista da minha obseriD^ào, o ir. .tbeiolireirp foi ;.: 

consullar o ar. inapecior do"'tliaiouro lobre õ taolp,e'! "■'' 
flipeiei'a stia respotta^        : ^'"r ■■' -       ■■'.,".■--, ; -jt ' 

VóltandO'o ir. Ihesourairti, dBcIâroii.me,qne'b%. 
laapecior mandãva-çe dlier--quB a quantia de SOTCWOS 
era  insign 111 cante, para o.çtedar, e, que, part<Dlo,.ti* '--■■ 
vetse paciência de .esperar o  pagamento da latira 
aproionlada para quao.dò houvesse dinheiro I   ' . . 

Foi !ú depois de oblér esta resposta do ar. Inepeelor ' 
.IÍ|õ.lheiou.r.o._quB, me retirei. :^.,_ ■"' ■' 

ConaeguiolemeDle, é de lodi> ó ponto falit a aDrms' - 
çSo  da fTribuna*) de que, dèpoli do apresentar a let- 
tra ao sr. Ihaaoureiro,' emquanto esto consultava o ar. 
iDspeislõr, ireiirei-mo apressadaneDio* para não ter 
pago- ■• . 
' A (TribuDao, poiéot, Diò faltou admeaio á verdade ;   " 

foi aISm,-  ãeguodu o seu oluUvaieJD  costume, fazendo 
iosinuaçass ia quaea nSp me farei carga tesponiíer; 
'mquatito H deslealdade de adi'ersarioa sein consciência "' 
nâo' permjttir que es sues cansurat aejam formuladas 
com clareza eptecisio. 

Venhsm A luzda publicidade aa conlái^coTreDtes, e'' 
os empreslioiDB com que se vfelirilaram os bana cüea* 
leadiquellacaJia'prai. 

Nada^da ameaças, que nâo esBuslam á quem despre- 
ta a calumnia. ,  . 

Faclbs e DSO promeasee de fictóa é oque eiigimoa, 
pois lemos presFB de CDii[rontar os "émpteitlSiDS feiloi     . 
ão thesouro-por alguna capilaliêlts;,^ue' sempre ia 
ptealarsm d autilial-o em occaei&o.,'<)eãlf9culdades, ; 
com os oelebtoa omprostimot á juro de 18 %, com accd- 
mulaçio de- íAIB -em íeis mete?, ccm'os guaoLcertPSJ1_ 

banqueiros letn'ifejlcitadoj) os lavradores deala provlO'   .^ 
cia. 

S. Paulo, 2 do Ahril de 1878. 
V ANTONIO CnADo. 

- ■'■-' 
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qiie fossem aiiparsceodo Fernaado, 01 criador, tu, eu 
lueama, loiloi murienarzio); porque a lanterna quebra 
da clarameote me indicava que o: bandidos oitavam na 
escoda. 

■ Eiculava eu com B mais profunda ansiedade, mas 
nada ouvia, e Ioda a~ casa parecia aubmersa na mais 
completa IranquülidDdo. 

' < fuile eniíiu respirar mai) livremente, e ptiociplet 
a acrcditur caíra vez que me lioba illucloado ; vcUei t 
DICO^B pua ler,que huras eram.   . 

— £ quo huiaa indicava o leloglo I pergunlau o dou- 
tor cuuies^eC'Bl intençio. 

Atiielia'rc.'pood.m % 
— Uuas da mauhi. 
— Juaiaiuuoie I murmurou P. Nicomedat. 
^-Adianto, accioscHiilou Feraaado,  . 
— Tiãmula e vaãilaaic, aem labar o que havia 

de suppOr nem quo. partido tomar, outra vez me 
chamou a attonçâ» u ruido dus-pastoa que se.apiiro- 
limava, mas como so as pessoas dosccisom ji do su- 
gtiodu andar. ,        .   - 

IC DÍoda que ae apoasou de mim ineipllcavel toicur, 
nem perdi, 3 cabcfa' oem dojiei do apreciar bem a ai- 
tuaçiu. 

— Coniioili, minha Qlha, conliuifj, disse aabelaote 
a carioliiisa mAB. 

— Eu Ji nfio podia acreditar em IIIUCÍOD^üO nem cm 
iiluiüea: ouvi realincnl!) detcer a eícada, o cAo pçidia 
tauibem iuppilr, quu fossem oscriaJoa, p<.rquã aiilaa 
poderia let .m^iib Dituial que aúb^saeuj paraos'seua 
loapBCtivuaquattoi i maa., para quo bavlaio de descer 
oulrn vi-z?   ' li-'Vr 

■ Além .disso os patiós- haviam de ser <de Uez ou 
i)U3lro humeos, pelo menos. 
.''y.'Cbegeram   ao pátim e'pararam diante da par- 
le^eali tagundo. pude iufeiir, "tiveram uma coa- 
íiireocla. 

( Eu eitajB immovel, allerroritada, .óspõrãiido a 
cada msiauie que laDiaaiem' airúinliaraqueliamaiiiiB 
purta a que euesiavá arrumada' equée.a.o.meu umcu 
reiguiidu. .',, 

■ 'Sd Ueut labo'quactoi BODOS vivi em lio poucut 
minuiui!   - --'■■. 

— Mae-ouviu.Qi fallgr T perguntou o,doutor. 
— Üu>i 'psliiraa loltia, .nào luda o C0DV6ria;io, le- 

guida : íi téiei levaDlaTim bastante a voi; oiitrái mal 
ae.percebia um ruidoBUidò^ -!,J - - ..i ,_ ,-.■••. 
"—ü-G m que'^entBi), dliii. umdellei, viÍBiai.iquI 
(■ti oídil-Giii DlQ'eill 'ia4rtf\Q) t«4Dt'M4«Bi>* 

REViSTA DOjS^JORHAES 
Capital^ slide Wfll aè ISVS     ' 

fliirro— liai cdilórial-Itanácrevoíotariigo'da «Gaio- 
la do NoliciosB protestando cfinlrao ãllentadi) de que, 
por pofle da polisia da cflrte,' foi vícüma aquella ío- 
ilia   .,.     .■,.     "'■.'■,;>- e..- 

Sobro eslo escondíloso'" foclo, que jú rvoticiamos e 
contra o qual prolcslamos, diz oinda u nDiorio" :■ 

■ ^ost.■» proviheJa, este aeoiitccimDnio. nâo dove 
causar sorproía nem espafilo. Depoia dos a tio n la doa 
quo fl imprensa.oppnsioioniala loüi registrado, o desa- 
cato da.;qiic_foi.viciima a iGnida du-Noticiasu quando 
muito servirá ' para. ciinvriiicer-nas do quo a lepide-"' 
miau'de violénóiáa csiágrassóndo em todo ó imoB- 
no. .    * : 
- o Fní-so um grande escnnda'o politico do (auto, 

oliíis muito iami:nlBvel, de ter aido^^apedrvjíida.a casa 
om quo Sir imprimia o orBuni do.pfliijíji, rrpiiblicano ;- 
e a.ciUcIorraa', a «lilernttssima ,.iteforma*i'-maÍs do' 
utnavo/. queixim-sB àraar(,'amünti!/do eõveEnu,-que 
*ordenâra> a «uns agnucs secretos de policia»: que 
rondassem a sua poria. ;,  ,;.  .,   ■ ■;■,"    ■ 

.v.'-.S 

. - ^-^--. 

niosl... Emquanto as nosans csma'adas 'dão iqui a 
poucos pBsaoi ura bole mestre, níi nem ai) menos con- 
lOguimoB dÍBlrahÍr-ao3 I ■"•     . .     '^-■ 

— «Meu cato, estai [achsduras suo mais tortei a 
mait Qricei do que ai do presiítio de Ceuta, ■ 

■ Dopoia fallirom em vct muiCA baita, e nada pude 
peic bar, fi eicepçJo da algt)mai palavras InconiiflHi, 
como... BE ]S lardB... daqui a pouco é d'ta...-A 
mie. . Aqui nada... L& tm cima... tim... A-porladi 
menina. :\     ■:•:•■'■ ■ ■ - 

■ Até que por Um, um qua talvez teria o cbeís dliiâ 
cum ouini idade: _,,. .;,., - 

—■ <■ NSo, Oca para «mínhfi. n - ' 
.■ Puuco dopoia, cooio au reipondeiso a umítóa* 

lade eaergicamenta manlfeslada poles demaü^áfcros* 
coDiou: ■     . ■_.. 

— « I'oia bem ; vá agora mesmo. mas.depressa. 
d Actu comfüuo ouvi o ruido que produiiraia variei 

ferroa podoi no chio do patim.        -; 
(I Uilllciliioata  poderia cu pintar o terror eancleda- 

de qua me opprlmiam. (Juiz grilar;   mas era-o mesmo " 
que CDQüomnar ludos í morta e. cm primeiro lugar a 
Koinantlo, que imraedialnmonte acudiria. "■,:' 

.s Adherida por ajsím dizer á poria, oujanlet, incrus- 
tada nella pormaoei^la imrauvül, alterradat abiòluta> 
monto para'y.'iade pi'Iu terror, 
■■ Out! disiloclsmoalo a  íarramenta comque lenla- 

tam  ainimbar  a  fcchsdura  da snln, a.  mesmo lampo 
que davam  um prqueoo abalo á poria soiide eu eslava - 
atromada: depois ieoli mettvrem   oa fecbador/uma 
gBídi. 

■ Como boi de poder Pipbcar o qun nequeliemo- 
mento te passou em mim I Sentia a cobejg uppilmida 
por.um-circulo de teiru cm l^'aia, e..,*bai) pibia õ qua 
ha"ia de fíier. ,    . ■",-■ ' --     ■ 

• Tirou-niB porém tfosnlbrpeclmenio qun piincipia- 
va a epoderar-te dajnim um.aiitbio agu'd> que rom- 
peu o iiieocio da noite.     A',-.'h7- 
j(.Aquelleiignslí,qne o :erã. lem duvidj, decerto 

imprèggionou viiamenlê ar bandidos, porque logo tut- 
penderam o lotamv irabtlbo 

'■;Seoit apaobsr tuda a ferramenta precipitada menta ■ 
!• déicer  a  escada  Com  agilidade lDcri>el, ujvei em 
cono-quencia do haver loidü outro at>bb:o.. 

■ Já eiiBTiãm-tfgurameote longe desta casa quando 
to aloda meíCanserviVi Immovd, aiiumida ã porl». ' ,"■: 

4 

.' ■ .N -k 

■."'í*i 

m 

(CBDtiDlla} 

■^''-Á, 
>*■ 
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«Mas tudo islo acanleceo quando ao^ornoiam o lltulçlo é uma leira morla," porque a propiÍeil»de do 
p0i2 08 iidi'3[joiico3 conseivodoiPS', o Mtavam'cm op- clííuio  nSn é respellaila.  -■ .     .  .    -\ 

:.ir: 

V- 

posieíio os UÕÍCU9   libcraesu ilesto pai7 
■ I 'HojQ,   nem lemos !i laninntar üpcdrcjórnenlos po- 

'pulnrca, nem rondas do ipliaataslloos agenlcs secru- 
toín .  -   ',. 
■ ■ O desacato fcílo S nOnzotn doNoÜciasB, no domí- 
nio.dos homeris da •Refomii!" e sob'o «rpgimen poli- 
cial-iepublicanou do acluarminislro do justiça, 6 um 
3ucces50 qji; não dove merecer nem a grilada daquel- 
la, nem o reprovação desiõ. » 

,," Protifneío—Nas noticias da cOrlo, em referencia i 
*i5loncia praticada pola policia eonlra a «Gazalo de 
NõticiasB, diz qiic não acredita oslar di^jla ionoccnlo 

■ o'sr.Tito do Halíos. .    - ' 
Sulirc us du.culjias qde Jd uslè aeiilior, diz O .epl- 

■ios^ '■■ .. 
> E', realmente, diflicll de crl^r em lanla ninnocon- 

dó dnacasoo. 
■ Vio.yondo quo ii siliiação eati ensaiondo o regi- 

men dás 'amabilidades'napolconicaaii em reIa(ão & 
improDsa 1 > - - 

T'ri&rina—Em aditotial intitulado —A maraloria do 
thesoiiro—pretende provar que o lliesouro não ó obri- 

^       . gado A-cumprir seus coinpromlsíoa  ü i pagar suas di- 
_    _.„l'id89 jiD-oraio estipulado^comn qualquer patlicular.— 

03 scnfiorES lia  uTribunau eslão qiiorendo fazer es- 
cola fallaiido ao mesmo tempo «pro domo suai.>.. 

O sGguüdo artigo, ô ainda uma vorrina contra os 
dignos drs ■!. B. de Moraes o Lopes dos Anjos, secre- 
tários elTeclivo e interino da Itelação. 

■    A terceira peça intitula-se «Ü presidente o os ropu- 
"   hlieanos', 

Cnmrra (lÍ7prdn que a falta de assumpto í a maior 
:; ■.■        calamidade que pdie attacar um jornalista. Sem duvi- 

da  por isso É que a ■Tríbiinan procura refutar as jus- 
.'■ -       tas.consuras que fez a iGiiela do Campinas- ao pre- 

•■; sidenta da província por-não ter  tomado providencia 
alguma om rclaçãc ás quelüas dos colonos uos núcleos 
da capital, nem so dignando, pelo menos, á ourir os 

-■,-*■ 

quoiiasos. 

VARIEDADE 

SÂ',' '■ 

^''^^O t|ue lia de novo 1 

® Acabada a lesta;.,, nmsicos á pi II... 
í» O F»:! laubaléano terminou hontem a sua missão 
dn nlofldeio-íáiminbria. 

O gr, Romofro  voUa para os oafosaos  do Plndanio- 
. nliangaba, onde dicerllr-se-tia por todo um anno í ta- 
petir.oa'gdiscursoaiinue pronunciou e os apartes que 
tovo'acnrogcra do doixaroscopar.... 

w 

Osr.'Leltc Moraes, volta para a nadtococia amhu- 
lanle^dD'jurys, desistindo do concurso, pcrquo capaci- 
tou-só do.qui] a jurisprudencid da capil.il não £ «nm- 
hulanlej como a do Araraqiiara. 

•O sr Mprtimzinho volta i Limeira. 
Em breve tcfao'os limelrenscs do ouvlr.aqiiellHS cor 

lebres defesos IiolTmanicaS'O o chefe liberal da Limei- 
ra, cidadão Jo3S,VorgúeÍro,torú-o prazer de vir novas 
tentativas de adjiifllcaçfto do Ibicaba, 

, O sr. Barão rio Trcs Hing Ijcnrii; cã pela paulicfa 
rindo-se itttotiormonle dos «projectos» do seus feorrc- 
Jigionarios. ■,.--,■■■ ■-"*■';,. ■'. 

O sri PmbciroLima farijàs delicias de .alguma pro- 
sa de butlca ei8iliatlb|uo cuoiaríi o lenipo'pelo dia em 
que Jallfl.u na assemblía.     , -' 

—'Ires dias depois do mbu dÍEcbrso,/uma semana 
antes lie meu discursu, elo., etu! ,v 

O sr.iRwieíraeslS furioso....      ■■^    ', ■ 
Tinht^^^^ptado ummagnirico impravigo paro o 

Vamog DOB factoi  que íâo lorrlrali. 
O oOlelst da juillça Hanaél DenBdlcto, é preao em 

•arcjco d'i Juízo municipal. 
Õ.tionnda cidadão e npgnclanlo Campos, é preio por 

ser consBcvador, o por ciuuiíii por cauig de unia.C((>ii«- 
"(ill. /■■:"■ 

t) d'slinolo elfilor Franolico das Chfgas Aipvfdo 6 
preso por mala de cem esbirros com asilalenòlo.do de- 
legado, o do) dDua falhaçoa Jí refundas I . 

. O BErrivão do juiz de paz e lupplente' ds eleitor Aó- 
tiinio Maria de Úarros, é preío por eítar eiperiodo o 
juiz do paz para dir audiência, e ler a crime de assistir 
â sesião de uma csmaia aqui Impravlsadi,-posto lugo 
iacommuDlcavel, pieso por cinco dias, e^epolsde^O 
horai de .ipITrímfinloi, iibilgado a Bahir da cadGa, te- 
mondo-SB o íiBlisai-corpus.,,     '^' ". 

O pròiidonto da' cornara 6 obrigado .li)' 8 horai da 
□ollp, a fechar a tótla de sua cata, lendoameaçado de 
prisfto nadesubedlenela 1 I '  . ■  '... 

U ppva. em massa á intimadu a porta di'malrizaoi 
domlngoi, aQoi de rondarem, etitaoda.'BSsim, que o 
povo catliolicD cumpra icom o preceilo de-ourlt uiitia 
00 dia iaollllcado. . '.    •- .   ...... i . •   •   • 

-'':' 11,". .- ■ 
»...■•..«.'. ■ '-  • *.■.;.;    .'■    •        . 

. . . .  . .   ,    ■   ia" ..•    j • • 
O dlttinclo parocho é ameaçado.em (úarTlo*í'ae con- 

tinuar a prflgar e ciplioar o fi'aogelhe'A eilaçâo da 
Ollsia coniantual I .. 

O delpgado e teu BOCIO padre Joinl^vangelista Uar- 
tina do HrHu, bem copíieeido por lodo o duro pãuliila- 
DG, consanlím lomcaraa pelo carnacal^õm liabitos aa- 
cerdoiaes, escoltados por. guardai pulictaei I 

Ealts mascaras, entre os quaca eilaia um tuppleuli 
dudalegado.olTeDderáDi tudo'o'qua eia mais sagrada, 
chegando o cumulo de tua loucura, a iosuUar seciUe- 
gameoie.a cim, s^mbalo de nossa Itedempçio 111 

K'te lacto triste  ia causando cjnsequeaciBS bemíu 
neilBs, entie eilas, lutai na lua enlrs os caihulico», BO- 
biBvindoaque  deu entre a disiinclo catbollco Elydia 
PotQrio da Silva, no pateo du Raiano,  com o ■ padre 
João EvangeUstl Mailins doBnío,.., 

Fila cidade eslá quagi em um eilado de sitia, 
Tum-ae a qualquer bera o derramamento do muito 

aangue I,.. 
As yictimaa eatSn lacando ao deaeipero, e a taça da 

amargura e doi sefTrimeDtDi, esti presiea a tiansbur- 
daf 1 

For Deus I tia.dra. preildenle da pro'iai^ia e juiz de 
direito da comstca. Por Ueua 1 Entregai a autorld.de 
A mãoi braziloiras, fi cidadãos huneilos; maodai im- 
pender o gladio das peraegulçües aoles que ia lag'imaa 
dai viuvas o doi orphãoa miiluradai com o langae da 
seus maridoi a paea, ensopando a IsOht .do vosso dele- 
gado. Ião iilpicar a voiia laida bufdada e voiia toga 
de magistrado I 

A» victimaí. 

' '■■''■ '"' - -' {HiPàniztnii) 

ASSEWBLÉfl PROVlHClÁp 

Sesüfto lie % (lo Ahrll de 1 SYS 

rRESIDEISCiA DO SR. ÜR. LOPES CIJÀVF.S ' 

No eiDCdioDto sSo lidas e approvadaa varia) ledac- 
çOflS de priijflcli,!. ."      \:. 

Entrando se i)a ordem do dia, ã.apptonduem 3^ 
diicusaâo o prrJBCto n. 70, sobre, ancampagllj da es-l 
Irada Sorecabana, bem como ia eiiiendaa'<apregeD' 
lanas. -'^  :'■'■ 

Sendo TeqiiBrida urge'ncia pira a diicussSó do padido 
de inlormaçüi)], apresentada pelo tr. Fueicci oa seisán 
anterior, nío é ipprovada, 

E' apprevídi a redacção do ijroieolop..70. 
Ò'sr. pieiidente pronuncia uin Jiícurio em que ana- 

tyaa OB trabalbog maít imparlanlas da presente sessão, 
e encerra os seus trabalhos. 

- dia'.'3 dé^^^lb 
■ UnhitfííèW-' 

[ 6 quo dosgrocn I ); tedibu-sE a sa- 

■%:■ 

"i^- 

-.Pa^iibcns ápátria litterotura t 
-- ..Coiisiat que serão publicadas, cm volume, os discur- 

'-90S da mÍQOriá'liberar cm seguimento oo aSiociro da 
.■.-Malriz..-.-V-'.i'iv 

Os .n3pãeçl)ic> do Moreirinba, seguidos das invecti- 
vas-diiOrahisqarensc contra os oonserioderes, a giam- 

..moticaj'6;õ.iiom senso, «silenliura facundisverbis» do 
..-^r. HòmcirOrOS épicos o sublimes disparalea do Mar- 

timzinho, c on Irns-'monu mentos de einquoncia parla- 
:,■ montai-,-reunidos em volume," constituirão padrão do 
- gloria immorrodoura para os illustres parlamentaras 
■.^suprttJ).mencionados.,.. 

■- v.. 
■■■>; 

t-;..:fc. 

.^v 

-^^■. 

''  ;4 Sy^Renlo do Sapucalif 

-"■AÍÍS^EXMS. SRS. DR. PBESIHENTEUAPROVIN- 
■.;, CKifE DR. JUIZ UE DIREITO DA COMARCA 

.. "   '   . ■ ,ooiiiTorj,\9vjcTjms EUS üENTO 

;,. .""" A prepntencia, o terror e toda a sorte de perseguj- 
.   çúés (■ o progromma  do delegado poHugut:. 
:..   Quem diria, que um lugar onde abundam lantos cN 

.   'dad&oi'hobrca, lactas caracteres illustres, havia de ser 
go'cerna'do. por  um  pnrtiiguei raturaliaad,', lendo por 
camarada^'um.individuo de outro lugir.prolelíirio, íem 

< '.poiigão snclal e hospede da um pobro commacdanie da 
.■- policia local f... 

Qjcm diria, que em um partido liberal, ondeeiistem 
'.-_ ..Bomlaclu do Csr'albo,  capillo  lUcardo, José Igeacin, 

Jcfiii NIIIBBCD, msjor Paulino, o illusliadodr. Hapoiode 
'Almeida, teria a desgiaçi de iBr como chefe, dm mio 
marido, um  

Qarm diria, ilaalrnepte, que um aslupido o Immoral 
labrego seria guiado por doui IDUCOI tralaolea e miie- 
ravels treopollaelros, Benedicto Joi6 deljledee Sea- 
bra Fi'che, tãaimmiindõi, que ao tlmplei coolaclo, o 
bomem da bem fica emporciltiado I 

Um ji vive arcado'j|V'pèíã do^umorio e da infâmia. 
o outro nem ee quer pídè, olhar para o sol, Seng olhoa 

Bljuado da luz.     i'^isv^'t-/^    '■ ■       í 
Eitimos, pois, entrpgudi.íi:tui]ii - ce^la de leproa'ai. 

pira quem a bodra, octidai'sa santidade da.lirJlo- 
;D]eitÍca é uma mentira 
'  Uaade o maia humilde operário all o iDlli.OpulaDiO 
cidídte, nfiolemgarsntia Individual.    .. ^- ' 

AB rondas, os vsrejameDlaa.dsstcaiaidascIdsdiDi 
hoaeitni. BI priiêsf nibUiariaB, .a-^amio do pg^o da 
câmara'pelo) bicamarles Ja poili^^ludo parece um 
simples brinquedo. .•::■ '  ' . 

A* p*eiDH do Bviso cad>B<> «tio nagídii, A caiii< 

Os dlfriimndures e o  dr. Fonscoa—£' 
lio cenhoaidu'uoila provinda o nome do njiio lllua- 
liado amigo o tr. dr, Aalouio Augusta da Pooieca, 
que Qio ha melhor reipoita ia iojuriaae diatribes de 
que fui, hontem,. viciima eai coiumnai da juroal di 
dilTimaçio, di> qua reproduzir aa eipraaiDei com qua 
fui elle mimoiGsdo. 

Relerindo-.sB ao honrado paulista, quii £ reipeiiado 
pnlos próprios sdveriartui, a rríbiina emprega aj ei- 
piesEO.'B—llguiãi que oia toma Juiio, ^eiliopeado pe- 
drslo da policia, religiuso jesuíta, etc. 

E' quanto ba^la psra dar uma eiscia medida da lu- 
sanla de qua ee acha poaiuida essa boi gante. 

A. demncrnola e a •RefaFmaD—Quem viu 
a isanta indignaçães do que se dizia possuído o orgam 
do club da •Hcformao por uccasião das violências pra- 
ticadas pelo poi'0 contra a lypograpbio da «RepubU- 
cao c vi?'hoji! o osilonoio archi-persa» com que jaz 
diante do altenlado da policia do sr. conselbeiro La- 
fajcle contra a sGazela de Noliciasí, não pude deiíor 
do admirar a pureza doa sentiraonlos democralip^ua du 
illustre orgam do nCluh», .^ asinceridado.dos proles- 
los lavrados em prol da imprensa jornalística. 

Si o caso não é para isso, tenha enlão a àllefornia 
declarar os motiroa que dclerminam o scii app'auso 
nsilenciosoo de agora. Explique a"dillerença"do3 factos 
reprovadas homem e hoje pela imprensa insuspeita e 
diga-nos porque Ião actemenlej censurou o :gn. 
verno de outr'oa por uma. violência commellida pela 
povo, c nâu verbera hoJQ seus amigos'pela autoria do 
desacato não mcuor. ... 

Emquantü o orgam deniocrala não tirar! a limpo a 
questão, ficará o publico com o direito do dizer : «übl 
quantum mulatiii< ab illoo I 

Lembro-so o'lReic'rinau da eplgnplie do Taolín que 
adupiou, ou cnlão elimino oquelle mole: «rcsumenduj 
liberloti lempuso. A imprensa deve a vcrdada ao pu- 
blico, mormente quando se diz.crgam das idías da dc' 
mocracia. ■>■/ '■ 

Si as faícatruas do sr. Tito do Mattos'merecem lou- 
vores, decida-se uuanlo antes o orgam -do aOub» o 
entoal-os ; si porím são dignos de censura, nao'se es- 
queça a dteíoimaii quo se intitula—paladinã das li- 
berdades publicas—e proUiguo, como costumava, os 
desmandos do' poder.     .      -      '       • 

Abandone casa altitude que não fica bem a umaim- 
preosa séria c moralísada o ed pude assentar rias jor- 
naleiros apaniguados, A causa da imprensa tem di- 
niitu, por cario, li dedicação dos collcgas. 

Desleixo . BOTitrnaineatnl-Ka -freguezia 
da Cachoeira grassa coin violência a febre amarclla, a 
populaíàoealá ellerrada, fazem-so preces, queima-se 
incenso para desíiifcclar o ar empestada emjmose- 
quencla dosen|etraiiieatoi-feilQ»..iii|IÍ^(]-prDcipilBdi' 
■nesta. 

.-■. ■^',.■.>■■ 

^í-^:'?.:^ - 
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Informam-nos que o prcsidonto da província IJ]?'"'* 
tddos-os dias olDclos pedindo inlormacues ao subdele- 
gado, sem entretanto dignar-se o sr. Baptista Perqira 
dar qualquer providencia tendente i sanar a calami- 
dade quo assolla a íreguezia da Cachoeira. 

Assim, cura o governo liberal, do scrriço publico II 

A regenevsíç&o péla falsidade—Mila om 
eicsndala vela engaiiar-su na Sibile de tactos incoiic^' 
bi>eis que aurgiram cem a reconte tegaueraçio. Ilon- 
lem empiegarsm oi homeof da acluãíl^lade a talsiüea* 
çlo da Drma do diRno juli municipal da Sorocaba pa^a 
obtarem a lua demiiiSo : boja o preiidante da provín- 
cia Iranígtedindo o preseiloda lei demitia o digno S" 
aupplenle do juiz mimlcipal da M gy daa Cruiea. O 
melo empregadu pala delegado da regeneraç&o [oi ainda 
a lalildade,' 

Dispôs o ait. C g 1" du regulamento de 22. da No- 
vembro dò 1871 quu 01 suppiontos aarvltfio^por 4 annog 
e quo aú terá lugar a damlsaão delias a aeu pedido ou 
nos spgiiiDlei cases: mudança deíluillvi da residência 
para Idia do terrau,—impedimeolo prolongado por 
mail de lela meziii e senlengacandemiialorla di auto- 
ridade cumpelBTilo. Os Interessas do partido do pre- 
consul nsquella localidade roclamivam a ríiminaçãa do 
digno auppleute. 

O deiembaraçadoadminialrador eiamloando • ..leíi 
reconheceu qua o meio maii Iieil de servir seua amigoi 
era (aisillcar um cedido de eioneraçaa e por acto diS3 
deMarço proiimapaiaado-concedeu o pedido.ío noiae 
amigo ir. capltio lanceando Ja>ã Martini—a eioae- 
rsçilii do cargo de 2' auppienle dj juiz municipal de 
Wogy diiCTuzBi, eioaeracao que no entteiauiu uuiica^ 
lui pedida, ■      ■ 

Eito no'o eicaudala do sr, dr. Baptiila Peielia dii- 
peasa qualquer cominentario e por si tá denota a falia 
de Bícrupulos da admieíxraçilo, Nem nas venham di- 
zer os siui deleascres que rol illaiuaada a -boa -lá do 
preildenle e que foi elie victlma de algum pedido 
faleificado, - 

Taea requeilmualo) daiem trazer aa llrmas rccoabo 
cidai, O que eiclue a pcBilbilidada  de qualquer  em- 
biiaie,. 

51 o sr. dr. Baptista Pereira nlo lol conivente na 
tsltlilci<;&a, purque dispensou aquella formalidade? 
Como quer que spja, o ticto é grave a Importante. A<- 
aaiera-nas o nono amigo ir. capitão Inncceaclo Joaã 
Uailini que nío pediu sua eionerição, Õ ir. pieiidenta 
recelieii um pedido, que poriaoiò é faliiScado. 

Um crime eiiale que pode puaitio. O ar. dr. Bsptiila 
Pereira declara lem etTelio a noroeacSo do nutio S* lup- 
plente e trate em seguida de caitigar o culpada come- 
fando asilm a regenerar os de ousa, 

Tlieoplilln Dias~Peda,aos esta dhtinolo aca- 
dêmico para declaiarmoi que neila data daixa da aer 
cullabnrador da yrouincíu de S. Paulo 

D( fli nda do noieo emigo e importante fazendeiro o 
ar. mi\ir Uilsoliláu Purqulm. de Lampui Cintra.. 

Graade.numero de amigoa, nSoie'deala cidade, co- 
mo di.Sjrra Nogra.e fnnha de Mogjr-mirim assistiram 
ã ioauguração, O reiul'ala'lol mnilu «aliifiitorioj poii 
pelo'numero do arrQb» beneuc'adaa na primeira hora 
ái eipariencia, (6lei'macblna boni^ilelar sèlecenlat i 
laaiaa'arrobat-por dia, '^    /-' 

Com.verd'ideiro prazer naliolamos eilai leilai d( 
lavuuta, purgue .marcam ismpio maia um paiso DJ ca- 
minho do..progresso.'.      '    / 

O hciao rlcoe Imíiorlaote município conta jS, uivei, 
vinte o tantas macbinis de baoallclar cite, sendo mui- 
tas movidas a vapor. -''.• 

Depois dl Inaugiiração lol servido um profuso é ^e- 
llcadi) jantar, onde TOiDoa grande eathutUBma--á.aa!- 

S. Beaitn de Sapiiflabj' inirlin-Os fados 
quo abaixo transcrevemos, o os que vem relatados na 
córrospondoneia dnoiiella c i d a d e. nua hoje publica- 
mos, bom stereotipa a politica de aordema e «legüli- 
dadca do actual governa e do seii delegado nesta pro- 
vincla. 

A'gravidade do assumpto I8]clainarin toda a altenção 
des altos poderes públicos, ao nio estives se rii cs es 
caului,iün3 para eitorqiiir ao cidadão tõdSs aa garan- 
lins o levar mesmo a perlurboção olsobresnlto Ss con.s- 
ciencias dos crentes,; 

Que sibia politica o que deliciosos friictos. 
" A laça da amargura c dos soíVrimentoa transbor- 

da-sc ; o'puvo, nos gritos do anaustia, eslíi disposto a 
rGagir'conlra a despnlismo du uiilcgadoi O iiusao pa- 
rocho é ameajado em sua vida se continuar a eiplicar. 
o Evangelho aos demingos, .chamando o povo ao cuni- 
primcnlo dó seus devores calhollccs. A policia apre- 
senta-se aporia da matriz, iniimando o povo para 
rondas, evitando assim, que-venham. cumprir como 
preceito do decálogo e dos maüdámcntas da lei du 
Deosl : .--.-     -'    ■ 

Cl Teme-se a qualquer hora quo o sangue dos catho- 
IíDOS ensopando a facha do tresloucado delegado, vão 
alguns pingas servir de lentejoulas para a farda do'sr. 
liaplisia Pereira.   Dâ-se tombem como principal cum- 
Silico' destes horrores um ex-vjgarÍo ohcholado de uma 
ciiz parpcliia. Tudo, pois, aquié clamor. ..i.. o per- 

seguição' t No meio das torturas, ergamos duus grilas 
do eonaolação o de esperança i 

■ :—VlVaüuossa santa religião ! .Viva o impora- 
dorjl D .    .' . 

Faileclinenta—Falleceo, e foi sepultada anle- 
honlem a a\ma. era, d. Francisca Xavier da Oliveira. 

A llnada pertenciaá uma familia pauhsla, que leve, 
entre outros membros, o velho seimdur Gumido, tão 
conhecido na província, e o dr. Francisco dc Asaiz 
Peiíolo Gomide, fallecido-em 1850, na cilrle, como 
deputado geral por esta província. 

lira uma senhora respeitável por suas grandes virlu- 
des, o por seus sentimentos oaridoans. 

Amiga da pobreza e de todas as.ciasscs desventura- 
das, idolatrada por sua família e pnr todas as pesscas 
que a cunliccionj, seu íallccimento foi. um golpe dolo- 
roso para todos os sons parentes, 

Daaco Predial—Foi eubmelllda ai governo 
iuipfnai uma repreiootsção da varioa accionistas deste 
batiüi', reclauiauiiu cont'a a llqiiide^ãe do refeddo es- 
tabélecImenLo por ser contraria i lei. 

lofandclillo—Ilefireo J/omVor Campista de 
27 du lassado ; 

" » Fill h m'.em reculh'da ã csdía desta cidadeTpíõtã 
Leopoldina, eacrava do sr. Oirãa de Itedca, a qoa| 
apreiunlou-so ao sr. delegado de pohcia em exercido, 
o ir. capilãa Uaoocl Pinto do OÜveira. com uma filhi- 
nhs morta noa bra;o9, doclsrandu que a tloba asphy- 
liado volunta-lameniRi com aa mão<, pelaa 4 boraa da 
mauliã du rnegoiu dU de huulem, na fazenda de To-' 
caya, daqueila barão, dizeodo que aiaim procedíra por- 
que o feltut niu lhe dava lampo para cuidar de aua 
Dlhinha, .... 

a Sendo latoringa ia polo ar. delegado, declarou lar 
eila dous ánnos de Idade, ler iageuua e cbamar-ae Or- 
dalioa. 

■ Prucédenda-ae ao exame e carpa de delido no ca- 
davor, qua foi tuiopaiado pelos ara. dra. Barreto e 
IJcsla Guimarães, veriQcnu-ie que realmente a ciíaoca 
filra aapb]'xlBda. 

a Eiflmtnaada-seaesciava, nioié Ibe adiou «Ignal 
algum de aeviciat, lendo lambem declarado a moam 
eacraia q'le aanca fdra castigada, a 

Ampara — Na Qoito de 21 da panada ca la- 
rapiei çonaegulram penetrar no armazém de Franclaco 
Cepellei iUo i rua de llotarle, e-r.iuularam dlfenoi 
ubjaclúa, 

— AchivO'i.B na^uella cidade i compaohla drama 
liça dirigida pelo artiala Ribeiro GuimarSea. 

— lí-iBOfl rr(SuiÍ4 ámparenií daíjl   do pjitado: 
HACHIHí DE BiHEficuR CAFK — iroriaauRÚrada no 

dia.33 do corrente, ãrna^ macbini dá Jwiieaclir cilé 
'40 fibtI(»otfl Giijlbiinf Nic-Hiulf, Bt.(iv|di t Tipfr, 

; •,;.■' 

'^% 

ministério dajuültvu—3.*. IBCUSU.—Rio de 
Janeiin,—Minliterlo aos negócios'da |ii)Iiça, 3Q da 
Mjirçbde 1Ô18 

llim. e eim. sr.—Com o oHIC'O de.18- da Feieielio 
ultimo Iransmlttlu v. cic. a iBpreaeuia(lo em quo o 
vemador Pranclico Antr>aia do 5'JUza rBCarrai.du.dea- 
pacho prolerldo por eaaa preaidenda em uine'reclima- 
çao do supphcaule, ccolra a delibeiição da câmara 
municipal do Rio Uonilo, qie oemBcu Jiiiá Auguito da 
Carvalho para o cargo de escrivão prlvativo.do juiz de 
pai da fregiiezia da Boa EiparaDGii'deaaiiriexanao sale 
oCGcio do de eicriião da respectiva aubdiilegiclB.    .''.. 

Em rãipoila declaro qua, podendo cs juizes de-.jiat 
iflr pipriváii< ippnrudni dm da a lubdalega cliia, ijjrtr». 
iaso hrmier sutoriiaçSo do juiz d" diralio (art.íjifilo 
regulamento n. 120 de ÜL de Janeiro de 1843) :.«;MiãD 
lido nesta contormidade nomeado pela dita ail^fpié 
escrivão do paz. cbiervadai aa diapoalçúei da lei'^ 15 
de Outubro da 1827, e arts, U do código du protâno 
criminal a li du regulamento citado, não prjcede o 
recurio Interpoaia pelo mencionada vereador.    '' 

Carece de pruvai aaaierção do não haver qiiem at 
preilaise a servir unicameuio o cargo da eicitvão da 
lubdelegacla ;mas, ainda verilloida ealB ciicumitgii> 
cia, que aliás se cutttena peto acta de aeparsfSo dos 
dous cargos, é certo que, não tendo o juix de direito 
-caisado a tua autor[iB;ão, teg-indo i duuirina doa av|- 
aoB n<, 05 dfl ?S de Fevereiro de 1854 e 120 do 21 de 
Marco de IBS'?, combinadua com a de n, IS-de 22 de 
Janeira de ISIS, reila o melo de aer picferido para 
servir p^iaata a aubdeiegacia, da'accordn com ua arts, 
Oe ei da lei de 3d».Dtzemtiro de 18kl, o referida 
eiCri'io de paz, que não devo ser dottltuldo ien9o por 
acto de quem o onmeou, e em cunsequencla deerro 
campeleniomenie pro.vado, ou por força da aenleeja 
candemnatotia, como ji fui declarado pelos aviioaes. 
18, citado, 41U de ude Dezembro da 1857. 142 deli 
de nialode 181^8 e4I0 de'^lde Setembro de ISÍ^O. 

O lacto de havei oiphredilo racrlvío reipuedido 
iiuli'ura a um procsafO é uillmamenie a outio, podia 
ser niullro psra obilsr ae.^rnvimento, A vista de hiea 
das cundiçõai exlgidaa pelo indicado art. II do ccdiga 
do-procfistrcrimina 1; rriSsnSo^êluudamimtú—qii"B~jã5r 
tiS]ue a inleif''rencia do governo para annnllar o acio 
da lepàracãiisubsequenie. :'0. que tudo communico'a 
7. eic, para Eui Inielllgeocla'e afim de o laier CDa]ttr<:-> ■ 
ao rrcorrcoio. ,   ■"■■     : ■'■..   , 

Deiii giiaidn a V. eic—£a/^uyella Bodriguet Pmi:' 
ra.—Ao ar. proaidaDiu da província doAltlo.de Ja* . 
Qeiro.' ■ -v -r -"- 

-.-^ .J^íii.,..' -■'■:■■ ..- ■ 
. .Terrível deBastrò — Lí-so   o   Boguihie   aa 

Gaítia de Nulicias de l.'do eurrenla ;' ' -^ . .':' 
A cidade de Pai ma ( Italia ].lul   testemuuha nu dia        i 

22 ái Diez dl Janeiro pfailmo  paiaadii do. um   terrí- 
vel dssa>(re. Tralava-se'de lazer lallar   uma    graoile > 
arvore da avenidn, por meio da   dyaamite. O tecanta 
Bonalgeore, quo ta incumbiu da diUlcll operação, veo-     t   . 
do que .a dynamite tardava a   d rrolef-se  no banho-        \: 
mails ; collacou-a imiiTudcnlomenle eobie   aa   brataa 
da iim refcaldii. Um toldado gritou lhe q.jo    tal   não 
llzesse, Eob pena de Irem tiid is palas ares. ,E(a tarda, 
porém. Frodjziu-so uma foiiiiidjv.-l exploião, ainda 
mòrlsa oito pessoas enlre as quais o  lofeliz' e Imptu- 
dsDte rfücial o feridas  maia .ou   menos gravcmonto js. 
aossonla e Iros I                                      .       .          "■    . 

O lugar dn sinistinapresantara um meduDbo.aipe-- ' ' 
cto ; os corpo' deipoJaçadoí juncavam ó solo, 6' al> 
guni Iniam rnlar na cnta iiio' ee tinhil   aberto, jlinto 
a arvora pai derrubar, -f'-- 

Campinas -~ Consta ã < Gazela t que a câmara .'L "... 
múnicipii desta cidide roíolveu topresenlar ao pieíi-'." 
denle da pTovincla pedindo a nãn saocçãa  da  lei' d^v , . < 
Grelandu O inípcslo de liOOOj sebie cada escrava In-;, v^:-.-'- 
porlQdo na piov nela. -.. i" : 

• Novo Mundo >—Hecebemoa o n. Btt dessa' 
impoiiínie jomal illuslrado, cmioipondonie ao mez de 
Fevereiro. ~. 

C<.mo sempre vêm cheio de interesse não sd r*'ai - 
boai gravuras que contem cjmo ainda pelos bam elabo- 
rados e cur^oaoi arKgoi da leu texto. . -< 

A r^ara d'jB srs, A. L. Iiarraux   &   Comp.   dittilbue '.^ 
esse numero aoa asiignaolea, Ndi agiadscemos a dull-       '.'-' 
cada olleria. . ', - 

Prlvlleglus—Furão cencedidoa.: 
Por dccreiu n. 6,803, de 23 rio miz Qodo a Giatíoat 

Heilict, por I(J annos, para fabricar e vendera ma- 
cbina que diz ter íoientado, paia uliliaBr a mandioca. 

Por decretou. 0,661, da mesma data, a Tbeodoro 
A<rgusla Pamplona, lamtiBm por 1(J annaa, psra naic 
dosapparelhoF.qüB dfcjara^ icicm de aua Invenção, e 
(ão dusliuades a eipallir do leito~d'aa~õaTr~a~da9~de íciror' 
os carpos nelle encontrados, afim de evÍlarom-30 Oi 
descariilbimeotos nas pontes, tunnels e corvaa. 

Darr» Uanaa—Lê-se lio Gazeta ds Baira 
Alansa de 31 dõ, [lassada : 

I Uefaio-CLiBpéitu;! Ild^digna^que a exm:i. Daroneia 
de Güapy f J1 viciima de um lamjinlavel desastre. Ulrl- 
gliido-ie com o seu esposo para a fazenda do Ribelrão- 
Ftia, qucbrou-ie uma das molas do carro êm que ião, 
e em coniequeacia de ae ter virado o carro -flcou a Sia. 
baroneza om uma perna Quebrada. I 

« ^o dia as de Março o trem da tabeliã 0. P. 10, io   . 
chegar á estação da Uarra Mansa, vindo de clmai'qufl^ 
brou o braço esquerdu eui varioi Ingarea o fr.BCIiirau >■... 
cabaça de João Úaptlata do Kspirilo SanlD;-que. lobfe a  ' 
lioba caminhava ém dlrocção opposla & do çflTO.     ''. < 

, t O.uBflodido pouco virou dapoia do fiotol-*  :-- 
• O dr. Cartjd procedeu ao cjrpo da  delicio olql de» .ü 

pala examinar  alugar  do desastre, que â justamente ' 
u'uma curva oude Terão  baldados todua es eiforçoa. do 
machinlita psra paiar o carro, 'aecraicondo quii O fílU-.    . 
eido jí leve oeita cidadã curador por ler .deco'enle D * 
que ultlmamanie teiolavB algosai de reappsrecimoDte.'   ^ 
de loucura, ■. ■ " -, '  ' 

Qae lai nrosp^sta.?—Oimèndlgoi tamam-t». 
da oia para dia roais aut!acioi03,-r."-\-j>,-    ^í       .-:.■ 

tia poucoi dias um deiiei   iiãlfeU.i-apreBentou-ao 

.*'^- 

?fc' A-:=^i'- 

DO eicriptoiió^da um. ■dTÕBidó'^'pifdÍüdo-Uié  iljuia 

.........^:^^^^:-:í  
;---\>:-Sd i.vi^i'ef^i'L-i^i^SKC ^:SS:;síSSíâ6^í^í ^-^WSi^Siíii^^ 
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CORItElO PAULISIAHO 

•a 

.'it 

— Purque te dirlglile a mim T pargUDlou o idiiRi- 
da 1 

— Fol qua aeu collegi a it X disse m* qua o 
Uieiie 

— leio é ilngulir porque eu nla o coGkecu, DUDCI 
0 il 

— Ab I DIO quer dlzer nada dime fempia o 
diohelto, e B pilmcira occaiiHü que eu IíTEI DI apre- 
lenlarei umaooulro, •..;. v.- 

Horrendo assosalnata—Cgm èslé li tulo ei- 
oieie.D «Moialco Uurcpreiann* de S2 da paliado • se-, 
guiole noticia : 

.'. —CaQsia-DQt, e nos lolorma pessoa de lespelto, qua 
tol horrlvelmeote asraiDoado lo Rio Noio o padre 
dr. Lul2 Lap59 Teiietca que, lie pouco, eiievs neiti ci- 
dade e diKtribulu um f ih[!to—eJuBto teclamo»—, em 
que denunciava ao paii o aiisnlado de que acaba de ler 
vicllma. Ulzem que caiiraram-a dppuia dFgolaraiQ-a ] . 

n Da energln e.aóttiidida do naiao amisfi, o actual 
sr, dr. chefe da' policia, ■guBrdsmai é ooDflamai que 
tlD borreado crime DüD Dque iinpuse 1 B 

CspliirÁ^I^oi' ardem do dr. diefe da DíIUUIB, foi 
EtESO eTn.MoBy-mirini, o rÉo GraoJnno Pereira de 

loiaes, pronunciada cimo incurso no artigo 193 do 
.'taàiBf> criminal, em Pirassunungu. 

" AÚèodÓta,—Uma pubre muHieria lendn atmi- 
gada em'uma egri-ja pur ura Sanlu Chrietu   que det- 
ptxgu Bo da cruz por ji estar mliliu TUIIIO. 

ü SaDia Cfiriíto fol-Fubiliiuido por um novo, moa a 

ij' 

PiefOi 01 meainoi 
niiatenoia—1!S OOO aaccat. 
Cambio aa 1/4 d btDOarlo 

»     Sa l/a d particular 

mtiitiei UUUlit maia >a aproximou dsquelleallar, tjuan 
dopotém gJMiliava-ia diilaniG dizia sempre. 

,,.  — Ueicjlpal-ine, aeahor, ti nio ma chega pari i6>, 
nlia bam aaoeli que escapei pot um trli da let uma- 
gada paio defunlo TOIIO pai, 

Sóraouba -^ LS'ie no Ypnnema : 
Quer^odu fazer um concerlo n'uma serraria oeicra- 

. TO (Jimiiii) da am. d. Anna ilatb.ia cifílu  aobre umi 
Itce (G:tudo-ee cai coatailaai 

— Um eicraio de name Aduoli do ar. J. M. Fiaá;a 
fdl moidido por uma cobra caicarel em caotequeucia 
do qun vai» li fallecer no dia leguinle. 

— Nil baii-ro do Serrede o I faerto Bernardo n'uma 
[lia com.o pardi) t^naciico, lurlu á eite com uma faca- 
da ao quadril eiquetda: 

— A 29 do corrente a juela parochial coDcluiu. oa 
IrabiIbOi da lua irguodã leuòião. 

Olillua^lp-^Sapuliaram-ae ao.cemlleilo mualul- 
pllotiesulnte'i cádareras:.. 

"Dia'.l.'deAhrlli ■■/■■'■' '' ■ 
Omeonrilepta,. niliD da Dtibind,  tibarta dn Mo!> 

toiro dé Siu ItsiiiD, não c^nita a idade num a moieslia, 
A'moQor ütmriquuti, 1 anão, ülia dí Jòsé Ulgiiel 

. da Lu2. Biiíi; '  ■' 
A manar Antónia; õaonoa, cia consta quem ipjío 

geuB po09, nem a moJOBtia. . 
 Ü_iiiiiQor,Jlaphaiel ^a^g j)(jijs,_D! bo—de—Tet (a! i a n o- 

Lopw de làauiB, aatiiial do Oesiá. Gaelio bepalo>aDt4- 
lilo... 

:§EC£A9 COMMERCIAL 
V' aiércailQ. de S. 1'aulo 

A' mTIMA HORA 
Doe joToaes'da cOrte : 

'■ —Pof decreto de SI do pasaado, [oi- aberlo ao mi- 
nistatio do iFoperia um credito eitraordlnátlo de qua- 
tro mil contoa de féis, destinado i despaiaa urgentei, 

Sua ae eitlo fazeodo com os soccoiroí ía protioelaa 
ageiladas pela BBCCB. 
—No dia l.'tollcccu, apiSs longos mczei da auffrl- 

menth a eiponn do sr. cccseilioiro faulloo Joií Soerei 
de Souza. ■ -. .      ■ 

—S. A, a Princeja Imperislle eeu esposo ssguitlõ 
para a Europa em Qni do corráóte mei, sendo •com- 
canhados paio tr. ilaconce da Santa Iiabe] a sua famí- 
lia,. 

. ~0 goieiBO argentino, resolveu, em coniequenèla 
do estado aantlario do Brazil, tachar cB.poitos il em*. 
batcacOesdBati'procedência. 

- —Por leiegtammas da BaHIal sabe-se que fel adiada 
a eleição ptirn senador, para prcheuchlmealo da vaga 
deixada no Benada- pelo fallecimento do coDielhelro 
Zacírias, 

íjaauslkiciJade a flaaaa í>pFrarla-Md«mtJ«-do-eq' 
Tíioo provldeDciii por aausa da catoitia doa geoeros 
alimeniicloa de primeira neceBsidadõ. ■■'_-'■ 
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:,  MeiTieado  de  Sanlo» • •::••"— 

.-''■   ;   (Da nosso correapondante) 

•■"■'■■■"^■^'■' -*Í;i2 de Abril: 

Veildenni'^s heRlem cetcada 9,Ó00 jaccaadecaFé 
;''-;''' ' e pelai iafarmaiOaa que colhemos aos preces aeguiPtesi 

P.otiokilos,: .:'.r"'' "■ 
'  '    ...Supariotejeflao»''.   ■.   ?.■.■■.   BJOOO a 5^300 

■■v.-: líoni.    .   -.    ,'..'-..  '-.:■   .-.   4S0Q0a5S0Q9 
-"^      :*HÍgulirei',^ -,'r, ■■.,■:..:   .   3fl800aíí;300 

:.• :.-f^õtdiQjtidB-. . ■. ,;■". ..--;-assooassauo 
;.. Apeiar^ baixa aenslval que boute ae câmbio, coa- 
llnaamUb   desanimaduras  as  noticias doi mercidoa 

''''*»; eoniumidotcs^ que o) campradurea mosliam-se psuco 
'   di'pailoi.a entrar cm negocio e consideramos poiiaulo 

, _;   J.pmBtcadocilmÕ.y^;..'"" 
^^.r-í^.-.Kiílraiamá 1^297.191) kiloí.':   7" ..:_-.;    ;;■  . 
"-■.;-'■■."    ^■vEilileEola—lia,000 aacca»."--"-    ■   '■."''-"''^' 
        -   - ■ -.'-'•.1       ., .r    .■- . 

■i—     ...^..     . 

phutdbdoBIÕ .^        '^■ 

;;l:fleÃbrÍl,;   ; 

■ -■■:■: v-í^^ " ■■. -- ■ ■--■ • '..i^. 
...,    ...ívíí>,^.;;^y,i?í'- "■'".'.■-^■.■";:■":-:;/..:; 

■^'j.-^^.v.^L"/i>"j^-irít-i>--.i:^--.L'--.'^--.'- n--r^.--..j..,-,-/:-:^iJ-' 

B 

'."Escrava ■■;■->■ :;■■.>■ 
Precisa-se de uma que saiba lavar a engommac, ba 

rua do Carmu n.l9.  .     3—1 
ÜNEDICTA Varia d^ Araují" Lima, jdecla"ri a esta 
'praça que o ar Chrialieno Ròza de Lima RolaDde, 

deixou da sei seu lecio deads o dia 1.* do corrente e 
conticüa coca o mesmo eeu ca tabele cimento de agou- 
guD aoba ürma.da 

■ -_^    -''' _■ Araújo Lima & G.*   •    -y 

'Alteiição 
Pr<<GÍBa.se de um cosinheira ; alugam-se ctmai e 

quailui un tf olBÍ|PròYÍnciana, no largo do fttachueio ; 
n. 40 .'('recebem se peasionlslas e arulsoa meia redoo- 
da 600. Preciaa-se de um bom coslaheiro com ur- 
gência ;é no Piquea. 

|recisa-Bo de bons ctllcites alIalaluB. Paga-se   bem. 
-R u a-da-Impísti; triz Tirí 1"; õ"^i— 

Tratamento 
DA ; •■ ■ -'.Sí:^' 

MORPBÉA 
o medico C. P. Elchecoin participa ao publico que '^^ 

um lemodio }□ qual equelli lerrim makstla, seja he- 
reditária ou adiiuirida por outros > meioi, obedice, re' 
correndo a elle tO(,") que appareçam os primeiros sym 
ptomas. 

Declara lambem qua aceita toda e qualquer condição 
pira sfllvar o infeliz qua fúralacndo ríaqiialia msl.' 

Desde 181S nuocajDi desmentida a eQleacia daquel 
le remédio, usaodó-se da seguinte maueira : 

Tomando das pílulas n. 4,^ de noite o ü de manbi. 
Um dia depois de tomar as plluiaa Tcr-BO-ba que o seu 
etieito é bom e uao pernicioso.. ^ 

Custo de uma calxi-&g001). '\~_ 
tlecebe escravos em tratameolo, üuusiaudu qué á^ItlU- 

lestia esli'jo ao primeiro gr&u o sú com as manchas.'' 
Se o escravo sarar—100JOOO. So ião sarar não co- 

brarfi nada. 
O C, P. ETCHECCíN 

N. B.—As pilolas D. 4 são o verdadeiro tratamento 
dtisle hedieodu mal, o o leu legitimo preservativo. 

Ioda D pessoa que se reconhecer com o mal dava 
procurar eila abençoada medicina, e tomar 4 pilulas á 
noite, e 6 giela mauhã. 
. (Is fiiz^odeiros podcrJo salvar os aeus escravos e sem 
diola, podando eiles trabalhar, porque o trabslbo coad 
juva o curativo. 

Oi ilíhos dos morphelicos limpando o sangue por 
n:tÍD. destas pílulas nunca aoilrarão. esta mal; e os que 
já esliceiem muito adisnlados viverão ainda longos an- 
nos, e noste caso, dt^vem tomar 8 destas pílulas pela 
manha, durante 6Q dia?, com um dia do falhi, poden- 
do depois da maneira que lhe convier, comendo e be- 
bendo du que apetecer. . Cada boceta ggOOO rs. 

DepoalIarloH : 
S. Paulo—Ka lypogrephis do CornioPaulislano, 

da Provinda. 
Gampiaas—Typogrspya ánGaztia. 

. Klo-CIaro—U sf. Josó Joaquim do Sá, 
Pirassununga—Rvd. Vigário. 

'   Amparo—U sr. Joaquim de Souza e Silva. 
Santas—O sr. Joi^quim Gomes Soares, 
Bio de Jaaciro-O sr. Leon Jehl, rua da Boa-Viata 

Saúde.-   _.■        

Com privilegio para esta 
província por deci'eto sob 
n. 6,339 
Tendo feito modeioameole grande apetfeigoamenta 

nealê mal<>rÍBl, como se prova palas caias das srs. dri 
Clemente FilcSo de Soma Pilho, cnmmendadni Joa- 
Ui^rla Gavião Peixoto, uuvo edlDcio da assemblSa (an- 
tiga Cadãn),'e oiitras muitai obras, chama-se a at- 
ten;ão dos srs, proprietários e coaitructores para visíé 
taram este estabeleci mc-nlo, onde eaçoulrarSo í venda 
toda a soite de oroamentaçõat para edi&cios, com 
grande reducfilo da preços' i saber : 

Batentes paia punas e Janellis, de dlversoa deie- 
Qhas. 

Soccos e soleiras. 
Escadas com ou aem corrlmilo. 
Pilastiss o columnas, com seus competentes cipí- 

teis- 
Cimalhis com architrave o friio. 
Flatibaadas com bslauslradas, pedeilaes 8 corllnao. 
Gradlt para jardins, de UãdoB modelos. 
Pilastras psra portão. 
Pedras guias para calgadas, de dlversaa dimeasões 

a pieçoa. 
Ladrilhos mozaicos, imitaçio mármore, a mais 

forte que esle, do diversas cú<os e dezeohos. 
Ladrilhos brancos para terreiros de cata. 
Tumulos e gradis para os mesmos, 
E grands variedade de atldaclos, que aetit dlIScil 

enumerar. 
Encircegí-ae do coDslrucçSo de qualquer obri, ale 

onde chegar a estrada de ferro, e apromptam também 
as planta-. 

Olaria do Bom Detiro de Ribeiro & Riezemhargor, 
Bairro da Luz- '  ^^ 

''■. 

Casas e chalets 
: O CslabeUcimeolo do Dom Retiro, com olaria a va- 
por, fabrica de pedra arlíQcial e ladrilhas mcsaicoa, 
da louça e esculplura em barro, dispondo de lodos oi 
matariaea necessários' psra. conslrucco.'s, eucarrega-se 
da edlQcar casas e chal^tc, lanlo nesta cidade como om 
□uaiquerlocalldade da provinda, onde chegue a nstra- 
dj de ferro, com reconhecida vantigem para os preieo' 
díQles. 

Também fornece as plantas, que eatâo a cargo do 
ar. Charlas Peyrouton, distincto arcbilecto francez, con- 
junelamenle com a direcção das obras- 

Trata se com Ribeiro tt Kiesemberg, baiiie da Luz- 
20-3 : 

Mãcliibàsdccósíurâ 
Veode-iB algumas'em bcm'estado e por pregos mui- 

to mod<cas, eiquiü. da rua de S- Bento, rua do Ou- 
Vidor W.   .        í. ,3-'2 
•rv.''-- ■■ ■ ■ \ ■'     ■  - -í:' - - -     •-    ■    ■-   ■  ■   ■ 

_„:_, V-ENDE-^'iTma casa nova com excéllèa. 
'ImM' ^ .-líSii^.niBisaoa^pm^níii dot iugarei mala 
apr*mei('^^c'dideV-.lÍÃn'laIoiii]açOes, (lia de S-. 
BenW'B.-fit.L ■ .■í.-:^ "   ■   5-a . 

Joaquim dos Santos Uias pelo presente aonuncio fãz 
Bcienlf BUS srs, devedores do espolio do tlnado Antô- 
nio Al'GS Junior quo í h.ije o credor peli importância 
dag diiidiB partencenies aa diln espolio, cantorme os 
livros o mais documentos em seu poder, o por isso 
pede aos illms- srs. devedores daquelle espolio o obze- 
quio da mandarem satisfazer aeus débitos ao abaixo at- 
ilgDiiio & rua Direita n- 4, 

S. Panlo 30 do Março de ISIS. 
.     /oagu|miiío! Santos O/as..     3—3 

Cura radical e rapiJa da goaorrbéa, Romedto ao 

Ácha-se i venda emcasa. de Fousoca e B.ihel) m^ 
Diaeita, 44.     ■■.„;■ .,«   - 

Pilujas de constipação 
'   'do dr. Beioldi 

'Únicas [cilas sob a direcçlo e garantidas pela lue 
Cima. ■,.■-■-■■       .   " , _.' 
.UjidoPambp—j:uad([apeiitrvii> í.B. 
aixiDbtii 11000 n>        ., 

Tliealro ffoiorifl 
,-.: ■ -..'."■   «■  -■■■ 

Qaiblá-feira 4 d«'Abri| de 187S 

Esplendido concetto vacai e instiumeolal ú. grando 
orchestra, baadis mililBrcs e piaon. dado pelo maea- 
tio cavalleiro (iomes Cardlm, coadjuvado obsequiosa- 
mente pelo' msestro commeadador Canepa;' pela ge'B- 
liliiaima ara. .Leclisia Zaccoai, pelo. illm, ir. Pans, 
píloj dlstinctoa amadores meninos Levy e pelas ban- 
das militaras do corpo de peimãneatesV.meiiotts.ittí. ,. 
Ilceseiflus dlatincloa mestres.- ^'^■;"   ". ■-"    -   v 

puoGRjvHsiyic;,   ,       *1 
1,'PARjE., ■■■(:.,;<-;.■;."', 

1.* Ouverlura pela orchaiira dirigida-p^Io^iüàestro   - 
Caoepa. "   <vi.-'-'V•■■-'■■-■'''■.■■»■ 

2,° Cavatina do i Nsbuco s, canlada^pela.eima. sia. 
Zacconl, acompanhada á orchestra e dirlgida'pelo biaes- 
Iro Cenepa. .. ' 

8.' Grande phantasia  para orchastra,   cxtrahida da 
opera * Os arganautas ■, de G. ,G9idlm>>''Bslii  peça é 
dirigida pelo maestro Cardim e paftelle res peito sãmen- 
te dedicada ao nobre e dis'.iucto corpo acadêmico da 3.;,:' 
Paulo. .1   ■.' ■' 

4.' Romania e bolero de concetto, pata violino, pelo - 
maestro Cunepa, acompanhado ao plaqo pelo^tueniao'^ 
Levy. ■"•',.       ■^'   .'^ 

f>,' ■ Gràoile batalha de Paysandd >, executado a    > 
greidc orchestra, tomando parte a  banda dê párma- . 
naalea e meaorei artiSces i  osta  batalha 6 uma peça 
mUitar descripliva,  que, em  todas is cidades onda.se    ,. 
tem executado, temüdo immensos applíuins do publico 
e da imprensa petindica ; & composição  do maestia 
Cardim, t será pot.ello dirigida.        ■ yv ^^^^. ■ .   ■. 

a.' PARIR :"*'^'    ■ 
!.• Brilhante simphonta â hrazüeira, i grande ar- ' 

chestra, original do maestro Cacdlm, e por.elle.diri•-- 
gida- 

2.° Romania para canto paio sr.  E.  PansVacnmpl- 
lada com orchestra dirigidi pelo maeslro Canepa. 

■'!c7r'' 

• -■■;. ' 

>-- 

^!;l. 

&'i-, 

lOO^M 

v-:.i*_■*-.■■- •--'í  .■■•■■• .ff--^?í^:.-:: ■.^.-.•.■■..a-^-.Í.K-.'. 

■•■■■■- ■-.-.■'K.-' 
'■'■'■■-' '•*■'■;.'■ 

chada L__.. 
3.* Grande phantasia de conceito da oper'a ■ Erna-' 

nil, para piano,aqaalro rnüos, pelos multo dislioc.aa 
e taleotosni meninos Levv [opera de Beiliul].        •' 

4,> Uuetta do < Kiixir demore 1, caeiado pela sra. 
ZiccoQl e o sr E, Poos, acompanhado ã orcneeira dU 
rígida pelo maestro Gsnepa. 

í • Pinalisar.) o caanerlo cem o soheib.i a magistral 
— Hymno do centücatii—do dlsticcto maeilro cavai- 
leiro Carlos Gomes. Este hymno si'i£i executado com 
grande orchestra, piano, peli menino Levy, e grande 
handa de sai, foimsda das bandas do .cor |i o de perma- 
nentes e meaotcs arlitices, e,dirlgidB pial^tiestAi Car? 
dim. ' ■"X'^'^K^P'''^-''''- 

ü piano que por aspcc!aI'-fa^^a^;K^H..LúÍz Levy, 
foi cedidu para o caocerto.'e'novo eWgrab'da.forna* 
.lo; do fabricante Sfpturk.-,. :>j 
,,^0a bilhetes acham-iêí venda, por especial favor, na 
éicriptorio da redac;io da s Província de S.' Paulo■ e 
áimazem de muáicaidosr.II'. Leyy, ruadalmperattii, 
e 00 dia do concerto no éicílptoriodD'«maroftlrOii>a ,. 
tbaattq.,     -j.,. ---',./■     ' . ■ ,,:,.-...-■ ' 

■ ■ CamaVóles-lOÍOOO   ■'  , ■       -'v i.f;v"-.";'."..." 
_    -    .,-.. ■■ VlílÉa-BBOOO -■--:,■■■:"'■-■-- 
"^     .., ... ■ . :■     ■ Gaiíriai-liOOO"-' ■    " 

■■« /"' 

.■■-:^t:- 

-■Í-; 



":>: ■' ■ 

; '»^ ;V,^ - 

■ .,1 ■• ■ 

-í»; ^ M. ■■■■ ■- 

-:-i-- 
-:-^^^-^- 

NA  CASA   DA 
■i'L^jS'i^^.-.:.. 

■: ^ ^ r-t.-.i^,. 

í^'r,-V-i;'ÍW^--^| 

-.^  .- ■ 

(-.''^r'v"- T «::íS:O u^sA. ^ iiiim->;^^if ::íR 

' ^^■■■■M 

.^ 

f. ,. 

"?■■... 

-, ^'t^t^ 

\^-:^- Este acrtditado estabelecimento eatii hoje em condições de satisfiizer a todas as exigências da popiilaçílo desta província, pois mio recelieo pelo paquete francoz «ViUe. Rio de Janeiro»*'^'■'-■ 
ultimamente cliegado á Santos, um esplendido e completo sortímento^o melhor cilçado até lioja conhecido nos mercados.' „• ""       ,  ■ -.'■'■   ,..■-■. :-í '■ 

O proprietário da —Sota Parisiense—- oiiama ã ãtteiiçâò das 
Bxmas. íaniilias da <3a;E>itai e da provinòia para a seguinte oir- i| 

"cnmstanòia importantissima:. ^,        ; .,:,;,:,,^-.,;: ,;^ ...^-■-^:■.^.^■.,:::v■ -.'r^y^^f     --'Á: ■■IS 
Em casnulguraa deste gênero de comraereio póde-se Véuder mollibr nem mais barato,  vante^ètn esta que resulta pára o estabelecimento e para ombíico de serem 03 sunnrimentnq    -í^' 

-   feitpsDIRECTAUEXTEe MENSALMENTE nas fabricas-    ,   ■      ■■ ■      ._    ' ^ .1.   .      ,.  i-      .. e t _ j^j. m«.u.s  ._^^ 

ãA-grandeaoeitaçaocoraquetêm sido recebidos os prodno- 8 
to^de taes fabricantes, pela sna maxima perfeição e elegância, p 

..aniii>on o proprietário deste estabelecimento a fazer compras É 
■naa^is-vastas, de inodo qxxei está tanibem em condições de Vien» 

r^^r-^^^poratacscdo-—.    ^"^       " ^^^    ^^ 

•^■-.■ 

^    .   ■-■ Esmerando nao desmerecer do apoio qne até aqui lho tem sido proporcionado; oannunciante prometteao publico servil-o com a mâsma dedicação e solicitude que até aqui. .', "   ■' '■.■■■ .■ .*:' 

Gontintía sxnnexia ao deposito de calçado a conneoidà e aòrei aí 
Vditada alfaiataria denomiiia^da DE QCTIIO, para   ' 

a í^jilál aí3aba de cliegar tamfê^ sortinienioi   ;ífe 
■  ..; '      Ai|pvefHraneÍa que este estabelecimento tem merecido da parta de província eía.capitai, diapénsaciannunoiantB de maiores reclames. ■■-■."   '^-   ■"■'■'!,-'írr ■■■:■".:■■,-. ■;■ 

dovpara as Bs:mas. failíiliai faz;erêin escollia de c3alçaâ.o; 
■«•PanlOi iâde^JJdrarçode 1878.;.^r      ^'C^-^i^' ' ■ ■ ;/^'"'^-"■",.    .    -.. ,:-;v''-'."V''^''" ■'' 

■■'^'"í?*-:;", . ■"■■#^^"''       - ■ r^vdi ;/.'",:'Jòfôé.í1)ias da Grnz-tT^^ 

■..í:' 

=w" 

'■^^' ■ :::}^í:íEiSiirãvo fugido 
'Fiigfo'o êtcrflTo   BflDHillolo, mulato,  pedreiro, gs 

' gupja bBit«Dld nofallap,   A rreoulo utr'ta cidado, altu- 
ra ri'gulsa   pguaa turbi. cabolloi compridus, anda cal- 
çaiio e iQCurcB ge fdrro; consta andnr UMí OS lados do 
ArouGÜe B mmâ ii>-la cdsilo    fíraiillcg-so a quem o 
piemlBr e Rãlf^arna Injida Birsto. IsrgodoChiifiiri 

, emfcpatHiegirJd.di Uiietjcurdiit Cisa que T*>nda bi 
lhelaidaIol«iii> 3-3 

■■■-T^ 

10-0 

. ■ 'yí.- 

V"rV'-, 

v-V, I'X^SSeguiidas edições 
' 1'^ Acha «« navflMvntn á wait »» aetiuintes e muito 

l---^—-- procuradas compnsiçõ-a do d'!illr)eto profosior- ..—.-^ 
/-i       ■        José Pinto Tavares   i- ■   " ' 

■ ■■■::■ .■ . Para  plano ■ '^^ ' ■ 
.. .AVAIÜTC n PROGRESSO, linda quadrilha.': 

-.:    A ViiltAUlPERUL, valsa brilhania 
^..      . - Nõ dáijoslto da piajios e muaicaB'de'H.'.L..t6Tyi tua 

■da ImpnrMiii. 34, . -...S—2 

'■'■-'■ 4:fii'k:'^?' !DE ■;-.■.;>.■■' ,>.i^"> 

Grande sòrliméntb de^ assucar superior p que se 
venderá pelospreçósseguintes : ; 

'' -/í^.. 
leatro S. José 

iCompanhia    dramalica   do theatro 
. ; :   s; Pedro de Alcanlara da corte-: 

; QuintaTÍéíraji de AbríJ, 
.;     Primeira TflpreieQtaçiOido.dramiMico, em 3''ãctÔi 
'-;elO qitadioi, omaila de'cÚrM;eli'iD3Formiiçüe8: ■ 

:.~.,i-'i_- ^.j" 
1." Qualidade-6üOüO 15 kilos 

2." Dita-SUeOO 15 kilos 

jlláíS so á 'iinlteiffo á Tisía. 
Xorrcio de S. Paulo   \ 

Dõ ordem do lllm. ar. dr. administrador getãl dos 
correios d»,protincla, (a-so publico, que daiando ed-|' 
trat'ao dia 1." do Abtil dõ correoto anno paroa uoifii)! 
geial de correlaa t Republica Argenlioa Uca ã correa- 
pandeuclB de, e para'aquoilo .paii, guieili i laxe'rela- 
tiia aaa oiitioa palzea da uDÍfio.'    - 

Adminisltflçao do correio geiAl de S. Paulo em 3Í de 
Março de 1878,. ■    ■' '    ■ 

- ■     : , O conlador inieiino     '    ' 
■-  '-." " ■■        ':F.-A.úaCottaJíaiar.    3-3 

;:?-rí;;^-rf-;>,.^: 

Slura Pedro veodeu a Bapliata BrettoJc Btanatõ Via- 
cenioacjia de fiailo .Italia na, sita i rua daj~lloi-Tíitt 
D. II, IJTrae dèiembáraud* de qualquer onuíT. 

S. Paula 80 ú« Barjd da leris. 
_ ,■ —Stnrg Pidro.    ■    ,3—3 

Hlíí^í/^-^i-l pflECÍSA:áE de- um official 
■'-' "=■'■ '■ '■'■ ' ■ 'nierior j U*U-n HTU 

■^-■^ ■■■' ...^-.   ,-... ..-■*- - 

|PÍ 

. Formulado pala inspeclOfia geral da  loilioccSo pu- 
blicado Rio de Janeiro e luciutaireDle eipllcado   cor 

IIM PROFE9WB 
Aelia-s« %^venda no eserlptorlo des- 

te Joraal «SlOIW o exemplar. 

-No paleo do Collegío n. 8, eieripíõrio, ou rua-NoVa- 
iJe-8. José D. !B, chacirij a^rJocumbenide Tendar 
predioi e esçraro.i, .mBdi»nij;-èoinmiiilo a eawptim^ 

7--^ ,_■■'-■■•■•.■—■■—   Kpor preço» nioaTêla. Ii^mbeffl>n-li'mbeBi£"êo-: ""     "      "    i' ' " • ■^•'^■■^■■' --   ■r-'i 

Rua do Ouvidor n. 5   ;% 
.0 abaixo assignado dispondo; do~árÜalas,; lantoem , 

piotura como em esculptura de lodo'o gênero, avisa ao 4 
tcapallavcl piiblico.taDto da  capital como de toda a' 
província, e fdra delU, que neato estEboleclineDio bis- . 
iaiã um retrato do photugrnphta para uma raprnduccio-,.' 
deumrélrato a óleo; asaiiii como qualquer quadro 
bfjlorica, religioso ou mylhõlogico.   Tatsbam se in- 
cumbe de trabalhas tcenographicos, pois dispõe do 
aleilier do ihealro S, Jofé. 

Encarrega-ae igualmenlo esla offlcina de msniJar Io- 
das as tlotaa precÍEas o preparadas, e papeis piuladas 
para qualquer-curioso aprompiar sua casa, 'Biiim como 
de reuoller oDlcincs liabels para qualquer parle dá pro- 
víncia. 

Encontra-se ncsle riipsmo ests bole cimento olen, ver- 
niz, pineis, .tinias e tudo maia aecsssatio B baila arte 
de pinlura e çsculptura," ! 

Todos os trat>j|!i<'9'sorão gaiantídus-pelos mesmas 
trabalíios, isto é, a eiccuçlio perfeita sirá a garantia. 

15 -.  - -..  ''   -' JoséJ/ana Villariiiiga. 

Patinarei Patinar Patinar! 
'     FuDCCioDa diariamente   ■;. 

Proprietários o pallnadores profésf 
■-.■■■  'y ■   -.'Soresos Irmãos "■-^-í^è^í-vivV" 

Normanton ^-.^r 

,l)o 1.° de Abril am diaatc o Rlnk áchar-se-ha tbáÍ»S ": 
■■' ■;,■.' r. . *      -■■■". 

Todos os dias 

Oas 1 ás • da manda, 4-ls 8 di^ürda^'.- '■■í*'^■■-• 
.■,EntradIe uw dos pallni—500-ra.'      '     "^i^-^i^i~'-'''r 

E todii Bi nóiiea das 7 e mela ialO^e^oeii >'-5(«í'.?í:í' 
EBtfadi o uso JIOS paiiaa—lgOl»;'-' . "\-'".:.\v,-í^-íí,,',-> 

.^nipotsuidowa.dB pailü") pagà^í—eWjts' ■ ■■i^---- i 
Eolrads sem uiodBipálins-i^OOwfi^Ji? '   ' 

i<-,---.---,-,.'j. 

■^.>^. 


